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Este livrinho quer ser lido por muitos 

pequenos curiosos. 

Assim que terminar a leitura, repasse 

para um amiguinho seu! 



  

 

 

 

 

 

 

 

 

  

  

Pequenos Curiosos é um projeto desenvolvido 

na Universidade Federal dos Vales do 

Jequitinhonha e Mucuri com o apoio da Pró-

Reitoria de Extensão e Cultura. 

A ideia deste projeto é aproximar os 

pequenos curiosos da ciência por meio de 

livrinhos ilustrados por crianças que gostam 

de desenhar. 

Nós acreditamos que, ao incentivar em nossas 

crianças o interesse pela ciência, apontamos 

um bom caminho para seu desenvolvimento e, 

consequentemente, para o desenvolvimento do 

País. 

Esperamos que este livro possa contribuir 

para aumentar sua vontade de conhecer e 

aventurar-se no mundo da ciência.  

Outros títulos da Coleção Pequenos Curiosos 

podem ser encontrados no site 

www.ufvjm.edu.br/site/pequenoscuriosos. 

 

Boa leitura! 

Flaviana Tavares 
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Xandy e Aninha foram acampar com seu pai. Montaram suas 

barracas e, à noite, foram olhar as estrelas. Aninha ficou 

maravilhada com tantas estrelas e disse: 

— Como as estrelas são brilhantes! Parecem vários 

pontinhos de luz. 

Xandy disse: 

— Elas também formam vários desenhos, se ligarmos esses 

pontinhos por retas. 

 



  

— É mesmo, Xandy! Veja aquele, parece uma cruz. – Disse 

Aninha apontando para o céu. 

O pai, que entendia um pouco sobre constelações, disse: 

— O céu possui vários desenhos formados pelas estrelas. 

Esses desenhos formam as constelações que são estudadas 

pela astronomia. 

— Constelações? Explique melhor papai. – Pediu Aninha. 

 



  

— Constelação é a divisão geométrica do céu em 88 

regiões ou partes. Qualquer objeto celeste que estiver na 

região de uma constelação, além de suas estrelas, é 

considerado parte da constelação. – Explicou o pai. 

— Quem inventou as constelações? – Perguntou Xandy. 

— Foi o ser humano. Quando foram inventadas, cada tribo 

tinha suas constelações, que possuíam nome e significado. 

– Respondeu o pai. 

 



 

  

— Como faziam para guardar todos os nomes e formas das 

constelações? – Quis saber Aninha. 

— Isso era algo bem difícil, pois existem muitas 

constelações. Para guardar a forma e a localização, os povos 

criavam mitos e histórias sobre elas. – Explicou o pai. 

— Que legal! – Disse Aninha. 

 



  

— As constelações possuíam alguma utilidade? – Perguntou 

Xandy. 

— Sim, Xandy. Antigamente, elas eram utilizadas para 

identificar os períodos de caça, agricultura e pesca. Também 

para determinar a passagem do tempo, as estações do ano 

e o clima. – Disse o pai. 

 



  

— Então, as constelações não têm mais utilidade, já que, 

atualmente, temos calendários, relógios e outras tecnologias 

para ter essas informações? – Perguntou Xandy. 

— Atualmente, elas podem até não ter a mesma importância, 

mas ainda são úteis para os estudos astronômicos. – Disse 

o pai. 

— Como? – Quis saber o pequeno curioso. 

 



  

— Para indicar direções no universo, facilitando a 

identificação de astros no céu. – Respondeu o pai. 

Curiosa, Aninha questionou: 

— O senhor conhece alguma constelação, papai? 

— Sim, Aninha. Algumas podem ser vistas na bandeira do 

Brasil. – Respondeu o pai. 

 



 

  

— Então, as estrelas da bandeira do Brasil não são estrelas 

aleatórias? – Perguntou Xandy. 

— Não, Xandy. As estrelas da bandeira estão representadas 

em constelações e cada uma representa um estado. Veja a 

figura da bandeira. – Disse o pai. 

 



 

  

O pai pegou uma imagem da bandeira do Brasil e mostrou.  

— Vejam estas estrelas aqui. Formam a constelação do 

Cruzeiro do Sul. – Disse o pai mostrando a constelação. 

 



 

  

— Esta constelação tem o formato de uma cruz, se traçarmos 

retas ligando as estrelas. – Disse Aninha. 

— Sim, Aninha, por isso o nome. O Cruzeiro do Sul é formado 

pela Estrela de Magalhães, a mais brilhante e que fica na 

parte inferior da cruz. Mimosa, a segunda mais brilhante, é a 

que fica em um dos lados do braço menor da cruz. 



 

  

— Pálida, que é a menos brilhante, compõe um dos lados do 

braço menor da cruz. Rubídea é aquela que possui uma 

coloração avermelhada e está na parte superior do braço 

maior da cruz. E Intrometida, que recebe essa denominação 

por não integrar a formação da cruz. – Explicou o pai.  



 

  

— Quais estados essa constelação representa, papai? – 

Quis saber Xandy. 

— Elas representam os estados de São Paulo, Rio de 

Janeiro, Bahia, Minas Gerais e Espírito Santo. – 

Respondeu o pai. 

 



 

  

— E esta outra que forma um triângulo? – Perguntou 

Aninha. 

— Esta é a constelação do Triângulo Austral. Representa 

os estados do Rio Grande do Sul, Santa Catarina e Paraná. 

– Disse o pai. 



 

  

— Uma das constelações mais bonitas e fáceis de se ver é a 

de Órion. – Disse o pai. 

— Onde ela está? – Perguntou Xandy. 

— Olhem aquelas três estrelas paralelas de brilho parecido. 

Elas são conhecidas como Três Marias. Fazem parte da 

constelação de Órion, formam seu cinto ou cinturão. – Disse 

o pai. 

 



 

  

Os pequenos curiosos olharam para o céu e o pai 

continuou: 

— Próximo ao cinturão tem quatro estrelas brilhantes, duas 

acima e duas abaixo. Se ligarmos essas estrelas por retas, 

será formada uma figura que lembra as asas de uma 

borboleta. 



  

— Formam-se figuras geométricas. – Disse Xandy. 

— Formam sim, Xandy. Se você perceber, na parte de 

baixo do cinturão forma-se um quadrilátero. – Disse o pai. 

— E na parte de cima forma-se uma figura geométrica de 

cinco lados. – Disse Aninha. 

 



  

— Esses desenhos das constelações têm tudo a ver com a 

matemática. – Disse Xandy. 

— Por que, Xandy? – Quis saber Aninha. 

— Ora, as estrelas são como pontos e eles podem formar 

figuras geométricas. – Respondeu Xandy. 

— Isso mesmo, Xandy. A matemática está em tudo. – Disse 

o pai. 

O pai e os filhos continuaram procurando as constelações no 

céu e entenderam que a matemática também estava 

presente nelas, já que são vistas como pontos e formam 

figuras geométricas. 

 



Agora você e seus amigos são personagens da história. 

Desenhe e escreva a continuação dessa aventura. 
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Você aprendeu que a matemática está presente nas 

constelações. 

Conte-nos o que achou. 

Nosso e-mail é falecompequenoscuriosos@gmail.com 
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